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			Prefácio


			Paulo Cavalcante Muzy


			Do que é preciso se proteger em um momento de mundo onde as pessoas estão mais frágeis que agressivas na qual inclusive o humor pode ser considerado um tipo de agressão? A resposta imediata seria: nada. Se nada é, então porque hoje há uma sensação de insegurança generalizada, guerras acontecendo e conflitos escalando como se a civilidade tivesse diminuído com número de leis de proteção ao indivíduo, convenções internacionais e penalidades para quem infringir até mesmo uma convenção linguística? Nas redes sociais, o medo de se falar algo errado e o cuidado para se posicionar de forma “correta” (ou não posicionada para não desagradar nem mesmo uma pessoa que possa postar um comentário ofensivo protegido pelo direito de expressão) é contrastado pela violência em que grupos de pessoas atacam e ferem moralmente pessoas que perderam seu direito a opinião, crença e hábito.


			A verdade é que o mundo está inseguro intelectualmente. Somos açoitados no plano da mente quando o medo da repercussão de uma atitude corriqueira proveniente de uma cultura própria domina desde as relações de trabalho até as relações pessoais.


			Não comecei a treinar Jiu-jitsu com minha filha mais nova aos 13 anos porque achei que ela poderia apanhar na escola. Eu levei ela a um treino de jiu-jitsu com um sensei (este que me convidou para escrever este prefácio) para ela entender progressivamente algumas coisas:


			1. Ser pai dela não quer dizer que sei tudo, há muitas pessoas que preciso que me ensinem ainda na vida, isso quer dizer que ela tem de estar preparada, antes de qualquer coisa, para aprender;


			2. Que hierarquia é uma forma de organização, não de opressão, que te permite imediatamente reconhecer a pessoa mais habilitada a lhe ajudar com a resolução de um problema quando este acontecer;


			3. Que problemas acontecem e que na maioria das vezes, as decisões mais importantes que tomamos precisam ser tomadas em situações de extremo desconforto porque delas dependem sua vida e que portanto, desenvolver a sua forma interna de promover conforto independente do ambiente vem antes de se preocupar com tomar a melhor decisão;


			4. Que a vida é um continuum, logo, não há boa decisão: há a melhor decisão possível para o momento vigente, e que o seu futuro não será pautado por uma outra ação e sim por uma cadeia de repercussões contínuas que cujo desfecho depende tanto de sorte quanto de competência;


			5. Finalmente, que independente do desfecho, ter tido um mal resultado, ou uma perda, não te torna um perdedor, bem como ter alcançado uma vitória não lhe torna imbatível.


			Se chegamos até aqui nesse prefácio e você não percebeu que descrevi exatamente uma luta de jiu-jitsu, pare a leitura, faça um rola soltinho de pelo menos 5 minutos e retome de onde parou. Se você percebeu que se tratava de jiu-jitsu, a sutileza da descrição tem o propósito de lhe oferecer o raciocínio de que o jiu-jitsu não é disputado somente na materialidade de tatames vestido de indumentárias próprias, jiu-jitsu é disputado e combatido no plano mental, onde mora nosso raciocínio e todas as coisas que pensamos que nos assustam.


			Hoje, Maria Clara indo para sua faixa azul, aprende a cada dia receber as responsabilidades de guarda aberta, fechar a guarda nos seus propósitos, raspar suas dificuldades e finalizar seus medos.


			Sou grato a cada minuto que nosso mestre Bruno Gobatto divide conosco o tatame, porque a partir de cada movimento, aprimoramos nosso jiu jitsu e elevamos a nossa consciência. Aproveite.


		




		

			
[image: ] Um convite aos pais e mães samurais


			Ser pai ou mãe hoje é um ato de coragem.


			Coragem para educar com firmeza num tempo em que confundimos amor com permissividade. Coragem para enfrentar o comodismo do “deixa pra lá, não vou me desgastar”, do “não tem problema, eu sou seu amigão”, do “é só uma fase”.



OEBPS/font/MinionPro-Bold.otf


OEBPS/image/Section0065.png
CRIANCAS
FORTES

COMO CRIAR FILHOS FORTES EM
UM MUNDO FRAGIL

BRUNO GOBATTO
= #VISEU





OEBPS/image/Section0029.png





OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf


OEBPS/font/MinionPro-Semibold.otf


OEBPS/font/MinionPro-It.otf


OEBPS/image/Section0021.png
CRIANGAS

COMO CRIAR FILHOS FORTES EM
UM MUNDO FRAGIL

QD

OBAT TO
#VISEU

T

' "'-»/_






